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YA NO SE REUNE MANANA EL SUBCO-
MITE DE LA NO INTERVENCION. COMO 
TODAS SUS FUNCIONES SON NEGATI­
VAS, IGUAL QUE SU TITULO, 10  QUE 
PODRIA HACER ES “NO REUNIRSE MAS‘‘

N u e v a  Y o r k  s e  h a  c e l e b r a d o  n n a  g r a n d i o s a  

^ a n Ü e a l a c l ó i i  p i d i e n d o  e l  l e v a n t a m i e n t o  d e l  e m ­

b a r g o  d e  a r n M i a  p a i ^ a  l a  B s p a ñ a  R e p u b l i c a n a

d u r a n t e  el  a c t o  fu e  ESCU­
CHADO UN DISCURSO DEL DOC­
TOR NEGRIN, QUE POR RADÍO 
SE DIRIGIO EN INGLES AL PUE­

BLO NORTEAMERICANO
K u e v a  Y o r k ,  10 . —  S e '  h a  c e i íe -

bi-fldo una.’ graixiáoaa manifeitación
Mífcdlíon Square. organizada por el

C ^ tro  Médico y  el Com îté de fiywio. 
Q tip añ a i-epubKcona.

■ LOS millares de personas cor^w ^a- 
das paáxi teslimoniar ¿u sinipatia al 
nercáco pueblo espafiol antiíafcci¿tst

.gjjToüfivon lina raolucáíin/o.ue fUQ iis- 
ni^atainente -c îrlgida lü. Pi'«idente 
Roosevelt', pidú'ndole iwáistenteinente. 
que levaaitó «d embargo -sobre las

a n u a s  c o n  d e s t i n o  a l  G o b i e r n o  
m o  e s p a ñ o l .

Los reunidos eccucharón 3 a palfi'bfa 
del jefe del üobien io Español, doctor 
N«?rín^ QUien de?de Barcelona, por 
i-adiolelefonia-, e5Í>u¿-o í^sbriamente a
los congregados la situación españr'/a.'

palabrae del doctor Negi'iii. que 
fie dirigió en in?Jés al 'pueblo norte- 
americanQ, pircdujei*on pa'bíunda erHO 
ción y fueron siibrayadaí: por los ma- 
l\ifet9Uui!ties con una larg« m-ación y-, 
vítores al heroico pueblo ebirañol.—  
Faira,

¿HjNS a p o r t a ,d o  t u  D O ,'A Tr\fp. T-ARA ' OBRA QUE
:i7r-*I,17A FL SOCX>RRO r Ó . 'O  HK ■'2SPAKA?

LO MENOS QUE PUEDES HACER, COMO ESPAÑOL, ES CON­
TRIBUIR CON TU ESÍTIERZO.
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tido pésítjne a  íos'padree de íoc cua­
tro malosi-adOB héi'oes, hermanos Lu­
na, muertos en la lucha por la  de- 
íensa. de la independencia de ICspaía, 
y que í?e recule la  calle acl^ualmen- 
te denominada Conde 'íel iSevialIo 
con' la 'teiom lnaíión  ̂ '’de Henéanos 
Luna, —  . ' .

No habiendo megos y  prei’ ukitac, 
se levantó la  laesián.

CONSEJO MUNICIPAL
LA SESION D E  ESTA ^ASÍANA •

A  la s  i r s e ,  b a j o  l a  p r s íñ d e n c i í i  d e l  

« Ic a ild ie ,  D o m i n g o  T o r r e s ,  c e l e b r é  s e ­

s ió n  e l -  C o n s e j o '  ^ í^ m lic ip a ^ .

LeWa y aprobada el acta' anterior, 
ae- díó leetíUra a dos oh<Áos de'l- go­
bernador. por los que fe í'taba' cuen­
ta del non^ramierito de loe conseje­
ros B erm ido Gil Hervás y L<?tai‘io 
Afión. Laftuente, en sustitución de- Pas 
cual'Aiig€l©5, de Unión R^ablicana. 
y FMÉncisco García Camp'illo, por el 
partido Comunista» . '

Sé entró en el orden del <’ ia., qu>
« H T fc ^ ib a  d e  2‘9 d í c t á n j e n e s .

I * a  P r e s i d e n c i a  d ü ó  c u e i l t U  d e  íO í 

d e c r e t o  e n c a r g a n d o  ó é i  d e s p a c h o  y  

. iu tP iíift lo 'c ió ü  a  ■ c a t f j o  d e  l a  c u a ir t a  

■ v l c ^ i e s l d e n c i a  d e !  O o iw e ' j o .  í v i t e r i n a -  

« l e u t e  y h a ^ t a  t a n t o  M e  r e s u e l v a  e n  

d e f iJ ü t d v a .  a l  c o n s e j e r o  R o q u e  S a . n t a -  j 

i n a r í a ,  p n v  c etse  e n  e l  c a r g o  d e l  c o n ­

s e j e r o  P i 's n c i c c o  C h i ix i tn a ,  q u e  s e  Im  

i n c a r j w r a d o  a  l a «  f i l a s  d e l  E j é r c i t o .

Querió « ’/ erado ©i Cíaiiejo de un 
^ cre fo  de 1«  .Presidencia,encargando 
jntea1iiEm,ente dei ííespacCio de la
Confe ería Local de AbaíttecimiWLÍos
al coris?'jero Vicente Guripa.

P̂ aé deaisnado poi:- votación el con 
fejero Roque Santamaría para ejer­
cer Jas dástinlas ‘ presidencias'y co­
misiones que venía deseinreñanáo el 
««isejero Francisco' Chirona.

A  peüción del consejero Víctor-Sa- 
iee, pasó a.comisión pora su estíudio 
y ampliación un dictamen proponien. 
do 1q, aí>robación dol quinto presu­
puesto adicional al ordinario y ' de 
í® ordemanza para la e>íacción de un 
•5^ue;^o transitoria sobre la adqui- 
^ción de ñítículos y mércan:;ías de 
todas ciases.

®  reeto del -ordtn del cía fué aero 
hado sin 'dáscükón.

En el despacho é^rtraordinaiio la 
dió cuenta de su decra^ 

^  'encei^antío dei <í5apacho-y ju - 
^^*^ccián a  cai^o de la décima v ¡-  
^^iPftsídencia y  del despacho de la 
comdsíán de quintae,, al ccnscjero 
®*rauclsco Pascual.

También dió cvienta la  Presideri- 
^  de un acuerdo del Puente’ Ptfpu- 
^ r  Provlncifil de conmemoi'ar si se» 
cundo, aniversario 'de luchá contra el 
íastísano, acordándose destliKir, para- 
tai fin la> cantidad' de 5.000 pesetas, 

Ia  minoría sindicalista propuso, y 
fie acordó, testimoniar el más sen

N e cro ló g ica
Ha muerto el capiíáu 

Francisco fiarcia Andrés
Cuando ya nuestro, número de ayer 

entraba' en máquina, llegó a  nosotr.)i 
la triste nueva de la muerte de u n ' 
bravo luchador dei pueblo, de 'Uii 
(Enindiouoiroso iftilitar que l^ohando 
(por lar libertad y la áidependmcia ce  
España, cayó frente al enemigo- en 
uno |de loa sectores del Pirineo. Blf
capitán ^ an cisco  García André¿.

Pertene:Mó él finado al Tabor d» 
Regu¿xes Jíle Alhucemas, si'rpsren-
diéndole la traición' militarista cuan­
do se haltaba en -la Península con  
licencia p ^ a  contraer matrimonio. A 
ímpuJüotj de su¿ arraigadas co^vie-

,/ cSones republicanas, • se incorporó a 
las Milicias populares, tomando par­
te en innximer^blea operaciones liii 
los frentes de Toledo, El Jarama, 
Brúñete, El Cardillo, Teruel y  Hues­
ca, formanda parte de la 41 Bragada 
ivtíxta, de ]& 111, 'de la 124 y finalmen 
te de la 140.

En plena juventud, su vida ha si­
do spgfljria por la  metralla fascista- 
pasando su ncrabre a la larga lista 
de los héroes ¿ e  nuestra libertad.

A su afligida esposa, padre y her­
manos, enviamos el test&*onío ,o e  
nuestrá condolencia. '

E! [m il  ii i n i m  
[(i le ella í M í

U n g ü e n t o

C a ñ i z a r e s
(Itero* r e g lit t i^ )  
CJÚUUULEKOi, «7

M  PAAAOSSOS.
TTJMORB3, OOLONDÍRI- 

"O ® . rjOBTULAfl, LLAO A8. UJXJE- 
«ío. ton ooradof «n brev« tlem -

L M  « n  « N  w a t m »ú »  m m m

L E B B U N  I N F O R M O  A M P I I A M E N T E  

D E  S U  V I A J E  A  L A  R E G I O N  D E  

X O S  P I R I N E O S ,  D O N D E  S E  R E A ­

L I Z A R O N  L A S  S A L V A J E S  A G R E ­

S I O N E S  D E  L A  A V I A C I O N  I T A L O -  

G E R M A N A  I

París, 10. —  LC6 minittros se han 
reundíSb essta mañana en el Elíseo, 
bajo la presidencia d ^  señor Lebrun.

La mayor parte del Concejo estu­
vo dedicada a  escuchar una exposi­
ción hecfia por el ministro de-l'íego- 
cio.3 Extranjeroe sobre la situación in- 
ierniacional.

El jefe del Gobierno tanibiéii inter­
vino detacando e informando a sus 
colegas del reciente viaje que ha rea- 
liaado 'por la i*egión de ios Pirineos, 
víctima de agiesiones-aéreas.—Fa):^»’

ULTIMA HORA
D E L  R E A R M E  A E R E O  I N G L E S  S E  

E N C A R G A R A N  V A R I A S  I A B R I C A S  

Í> E  C A L I F O R N I A

l/>n)da.íes, 10,--Lof- avion£s.de gi'an. 
poteatia que Inglaterra comprará a 
los Estados Unidos fe  enc©rsí<rá¡n.-a 
varias fábaicas de OaUfornia. ' ;

S3 trata de do;' tipos de aciones', 
loG más modernos en su categoila, 
los cubiles sei-án entregado» durante 
el próximo año, con¿tituyerr¿o u n 'to ­
tal de 400 nparatos, por un importe 
de 16 miUones de libras.—Píi\>ra.

E L  G O B I E R N Ó  F R A N C E S  C R E . i -  

E S C U A D R I L L A S  D E  C A Z ^ V  P A R A  

O P O N E R S E  A r ^ D A  I N C U R S I O N  

D E  A V I O N E S  E X T R A N J E R O S

París, 10.—En su yisita a Cerbé»‘e, 
el jefe deli Gobierno, señor Daladier, 
ordenó la  inmediata c r ^ i ó n  de es-, 
cuadrillas p ira  oponerse a  toda in­
cursión de' aviones extranjeros en te­
rritorio francés, 'incluso aixtes de lle­
gar a  Cerbérq ei señor Daladier, Jas 
patrullas habían iniciado ya sus vus- 
Jos- diarios y  tenían • como base el 
aeropuerto de ..Peipifián, La Salan- 
que; I^ ra  los .servicios de estas pa­
trullad se han destmado treinta y 
seis aviones, que vuelan en grupos 
de dos.

Los cazas se ' elevan' a l amanoesr 
y  perm anecen 'en '© I aire hasta por 
la. nobhe. CímBtantemeSibe vueilan 
dos eaciiadrilla.'?, cuya zona de acción 
se exüend(e desde ,1a. costa de Ce?- 
bére 'hasta por encima de los valles 
del Arlege.

Todos los vuelos de caza se eféc- • 
túan de acuerdo con los pv.eát09 ce  ’ 
las baterías de defensa antiaérea co­
locados a 10 largo de la frontera fran 
cesa, los cuales son encargados -̂ e 
advertir de la menor aleata - a los 
aeródioonos.

Los aviones destinadoa. a este ferr 
vic?o so?i “ DeTTOitíne” , c!ue alcanzan 
una velocidad de 400 kilóm.etrcs por 
'hora y van armados ccm un cañón y 
vacias ameü'áJladoras,-lo que les per­
mite hacer frente a  tó ia  even to li- 
dad. ' . *

E L  C O N F L I C T O  D E L  C H A C O -  N «  

S E R A  S O M E T I D O  A L  T R I B U N A L  

D E  L A  H A Y A ,
/

Buenos Aires. 10.—El Paragíiay loa 
decidido n a  someter el conflicto del 

. Chaco al Tribunal de La Haya.
EL texto dpi bícue^do es el siguien­

te: “ Retiramos la adhesión del Pa-

c i s t a l
E tU » w Ih ítci y rrlfo  

WvnmMfíim AweU« OámXi.

Traspaso
/

en €j ^ tió  más céntrico de la capital, 
establefclmiento muy acreditado, con 
géneros o ellos.

¡Razón í Botánico, 3. —  Teaé'"onos 
12.323 y 13583.

y ¥ . EáímgM©
AZCnSJOB r: 0ANJLAMIEKTO t: 
TKJA PLAJVA T  LADBULLO HCfWOO.

«AieeTDA^ S  I

r a ^ a y  f t  l a  c l á u s u l a  d e ,  l a  j u r i s d i c ­

c i ó n  o b l l g a t o i í a  d e l  T r i b u n a l  d e . , L a -  

H a y a ,  e n  l o  q u e  s e  r e f i e r e  a l  s e g u n d o  

' p á r r a f o  d e l  a r t í c t ü o  3 6  d e i  E s t a t u t o . ”

L A S  B R U T A L E S  A G R E S I O N E S  D E  

L A '  A V I A C I O N  A L  S E R V I C I O  D E L  

F A C C I O S O  F R A N C O  C 'C N T R . \  L O S  

B U Q U E S  M E R C A N T E S  D E  D I S T I N ­

T A S  N A C I O N A L I D A D E S

L á  i j r e n s a  i n g l e s a  o p i n a  q u e . e l  G »> a  

b i e m o  d e b e  o b r a r  r á p i d a m e n t e

L o n d r e i s .  10 .— l i a s  a g r e d o n e s  d e  " ^ u e  

s i g u e n  s f e n d o  o b j e t o  p o r ,  p ¿ r t e  d e  l a  

a v i a c i ó n  a j  e e x - v ic lo  d e  ' ^ á n c o .  .o t jr c o s  

i n g l e s e s  y  d e  o t r a s  n a f t i g n a ü d a d t ^ i  e n  

“  l o s  p u e i- tO B  r e p u b l i c a n o s  e s p a ñ o l e s ,  

in í^ p i r i in  l a s  m á s  v i / a s  i n q u i e t u d e s  a  

l o s  p e r i ó d i c o s  d e  p r o v i n c i a s .  E s t i m a n  

q u fe  e l  G o b a e m o  ü e b s  ob.’ ^ar s in .  p é i " -  

d i a a  d e  t i e m p o .

E l  ó r g a n o  l i b e i ' a l  ' ' • M g n c h e s t e i ’ 

G u á r d i a n ” , e s t i m a  q u ¿  n i j i g ú n  G o ”  

t i e i - n o  d e b e  t o l e r a r  i n d e f i n i d a m e n t e  

e s t o s  a ta q iU fe s . *‘ S i  c o n r r a  u n a  e m p r e ­

s a  d e  ( ^ a  f i a t u r a l e z a — d i c e  e i  p e : * ó d i í *  

c o — ^no r e s p o ® d e n t o s  e l k a 'y n e n t e .  s u  

i n t e n s i d b d  ■ S M 'á  a t u n ie r 't 'id a .  y  ii ', ‘g a r á  

e i  n i o m s n í o  e n  q u e  n o s  v a r e m o s  t b U ”  

g a d o s  a  c o n t e s t a : ' .

S i ,  c c n s e c u e n i t e ,  e l  G o b i e r n o ’ n o '  e s ­

t á  d e c i d i d o  a  < ^ r a r ,  p o r  ’ o  m e n o s  d e -  

b e  i m n e d i a t a i n e n t e  a 'd o p t a r  i m a  a c “  

t i t u d .  y  t c n d i 'a  ^yue ' í i d o p t a r l a .  p o r ­

q u e  a l  f i n a l  d e  c u e n t a s  v e i - á  f o r « ' '  

z a d o  a  o b r a r , * '

E l  ‘ 'Y o r k s h i i - e  P o s t ”  e s l d m a  q . z e 'S e  

i m p o n e  i g i i a i m e - n t e  u n a  d e c i s i ó n  r á -  

p l d a t  “ E l  m e j o r  I n é f o d o  s e r á  e v i i ' e n -  

t e i u e n t e  t e n e r  q u e  r e c i i r r i r  a  1 °  in ^ » 

t e n 'e r i c i ó u .  m e d i c a  q u e  y a  s e  a ¿ < q j t ó  

p a r a  p o n e r  f i n  &  i o s  a t a q u e s  s u o m á ' "

j-in¡03. ”
E i  p e r i ó d i c o  f e  m u e s t r a  p a r '/ . í a r i o  

d e  l a  c r e a c i ó n  d ie  z o n a s  d e  ó e ^ K í d a d ,  

f e n ’ c i e r t o s  p u e r t o s  e s p e d í l c a d o s ,  c o n ¡ 

o b j e t o  d e  v e n c e r  l a e  d i f t o u l í ia d e .s  q x ie  

p u c U e a e n  s m 'g i r  e n  l a  a p l i c a c i ó n  d e  

C ita  i n t e r v e n c i ó n .  Y  t o d o s  l e y '  a v i o n e s  

' f r a n q u i s t a s  q u e  v o la s ^ a i  s o b r e  e s o s  

p u e r t o s  s e r í a n  d e r r i b a d o s .

E l  ó r g a n o  c o n s e i ’v a d o r  y a .  i n c l u s o ,  

m á «  l e j o s  y  p r e v é  l a  p o s i b i l i d a d  d e  

u i i a  t a c c íó n  d i p l o i h á t i c a  c o n s d ic t e n t e ,  

s e g ú n  • é l , ,  e n  a n i e p ^ e a i :  o o i i  l a  r e t i r a r  

'd a  d e  G i ’a o i  É r e t a í i a  d e r  C o m i t í ;  d e  

N o  I n t e r v e n c i ó n ' .

• “ E l l o — id ic e ,  e W p e r i ó d i c o — Bi, e v i d e n *  

t e m e i \ t e  u n  c a n ib io .  l a b s o lu t o  e n  l a  

p o l í t i c a  d e l  G o b i e r n o  y  e s t a  a r « i ó n  

d i p l o m á t i c a  s e  e m p r e n a e ^ ’j  e n  e i  c a s o  

e n  q u e  l o s  d e m á s  m é t o d o s ' s e  d e n | ^ S “  

t r e n  i m p r a c t i t a b l e 3 . ” - T - P f t b r a .

l í I T L E R  C O N T P * A  L O S  í ; A T O I I ( . ’ O S  

A U S T R I A C O S

B e r l í n ,  10.— L a  A g e n c i a  o ílc ios i.-i, ’ n a ­

z i  D .  N .  B .  d a  c u e n t a  d e  q u é  l a s  a u “  

t o r i d a d e s V  a l e m a n a s  h a r i  d i s u e l t o  t o ­

d a s  la s .  a s o c i a c i o n e s  c a t ó l i c o s  d e  e s ­

t u d i a n t e s  a a i s t r i a c o s .— ^ P a b ra .

L A  V I O L E N T A  C A M P A S t A .  N A Z I  

C O N T R A  E L  G O B I E R N O  D E  ? ‘R A -  

G A

' B e r l í n ,  10.—A n t e  l a  p o s i b i l i d a d  d e  

l ú i a  u n i ó n  d e  l a  m i n o r í a  ^ T o v a c »  

p o r  l o é  c h e c o s ,  l o e  c í r c u l o s  n a ¡¿Ls , q u e  

s i g u e n  s u  v i o l e n t a  c a m p a ñ a , c o a i t r a e  

. G o b i e r a o  d e  P r a g la ,  d e c l a i 'a n  q u r  los 

e , ^ v a c o s  c o n s t i t u y e n  e n  C h e c o e s i c -  

v a q u i a  u n a  " m i n o r í a  r a c i a l ”  i g u a l  

q u e  l o s  s u d e t e s .

E l  t r b j e t o ,  d e  e s t a  d e o l a r i a c i ó n  d e  

l o e  n a ^  e s  p a r a  p e d i r  g u e  s i  a  l o s  

e s l o v a c o s  s e  ¡ l e s  c o n c e d e  a l g u n a  v e n ^  

t a j a ,  l a  'm is ix v .v  h a . d e  c o n c e i é r s t i e s  á  

l o a  s ú d e t e » . - F a b r a i ^ .

Grandioso mitin de carácter nacional
D o m i n g o  12  ^ d e l a c tú a ? ,  a  J a s  10  d e  l a  m a ñ a n a ,  e n  e j  c h i c  L i t i c o .  c o n

i n t e r v e n c i ó n  d e
1

R e d r o  O r t e g a
í ) e j  C o m i t é  i R e g í o n a l  d e  J u v e n t u d e s  ■ L i b e r t a r i a s  d o  L e v a n t a

L o r e n z o  I ñ i g o
S e c r e i a r i o  g e n e r a l  d e  l a  F .  I .  J ,  L .

S e r a f í n  A l i a g a
P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  N a c i o n a l  d e  l a  A .  J .  A . ■/

¡ T r a b a j a d o r e s !  ¡ M u c h a c l x a s !  ¡ C a m p e s i n o s !  ¡ J ó v e n e s ,  d e l  m ú s c u l o  y ,

d e l  i n t e l e c t o !  .  .
' • ' ''

. A c u d id  a  e s f e  {g r a n d io s o  a c t o .  . j

Disposicio­
nes oficiales

La “ Gaceta” publica una dUipo îi- 
ción del Ministeiio de Defensa e x ­
tendiendo al peiíionsl oe bandas m i- 
ritare« los beneficios concedidos a 
las clames ?n filan. , ,  m

Otra del Miiíástorto de Justicia fi­
jando, en 30 días "el plazo pa-v. quc 
loe lioenciai6os y cflcialeo de'admifnii- 
,tración puoclan solicitar ,éi d&í.tt̂ no 
én,Ia.í secretarías dé los Juzgadas de 
Px'iWra Jnstancia e In-^trucción.

El “ Diavib Oficial del Ministerio 
<Je Defen.?a.'Nacional” , dispóne tjue 
el general Lui^ Castilp 'an toja ; o a ir   ̂
se« baja en e í E.iército, R:>r ignorarse 
su paradero. Eatu baja se ■c.fepo'itó de 
actwrdo con las dispa‘íicion.?3 dicta­
das a'nitericrmente acerc« de la de<-- 
apaw ión  de jefes y oficíalos del 
Ejército.

Por otra cü*cular resuelve que el 
teniente coronel <’,e tnfantei'ía Enri­
que López Pifia, a las órdenes de 'la 
Su'bsecrp'taría del Mmisteric- de De­
fen sa . Nacional, canse bajft, ooii pé-r- 
di'da de derechos, por habérttle cla­
sificado como <:'«afecto al Rógimen.

Desíü^ando al teniente coronel de 
Art.íllería' Alejandro Zamarro, a ‘ laí- 
ói-d-mee .del comatnílante ' jefe del . 
Ejército del Centro./

I¡c’»?m ai teHlente' coronel de Arti- 
'llería  ̂ Emíq^e Pérez Goii/ález, cause 
baja en los'servicios de la p .n .C A . y, 
pase a ivcrv'ir en la Subsecretaría de 
este Ministerio.

E i i l M l i l
Esta, mañana ha* tenido lugar 

eri la Sais! de Audiencias el acto 
de inscribir, en el Registro Civil 
ai h ijo recién nacido del heroico 
ciapitóii de Aviocdón don Agxstín 

■ Trujlllo. jefe pi'estigioso que des­
de el comienzo d i  la oriíninal 

^'iíblevación mMitai’ lucha por la 
caAtóa de la  República en la At”  

v'rt£írá aérea del pueblo.
Firmaron ^  actsv ■ 'Comc te.'jtigos 

nuestros buenos amigos Ricardo 
ESfteve y  Vicente, Oru, siendo ins^ 
crlfo el niño con los nombrfe? d»

! AgUBtíii ■^hcente.
Con este nroíivo se hr.n priten« 

tizado los sentimienta'í de rariño 
;  que en el extenso cirtulo de , sus 

amistades cuenflai el matrimonió 
. Trujillc-Oerdá.

A  las muchas fclic itacion e ','r^
■ cibidas, unan nuesti'o admirado 
'  amigo Agustín Trujülo y  sH bo- 

nitfm a' .«sposa doña. P;rifioi.ción 
’ Cerdá, lá  nuestra más iSiricBra.

Madre• • •
¿QUIERES QUE TUS HIJ OS SEAN ATENDIDOS MIENTRAS 

TU  OCUPAS EL LUGAR DE TU COMPAÑERO?
I N S C R I B E L O S  HOY' MISMO EN LAS GUARDERIAS 

QUE HA CREADO NUEVAMENTE EL. SOCORRO ROJO DE ES­
PAÑA (EIN SU SECCION PROVINCIAL DE VALENCIA).

\ HORAS INDEFINIDAS. -N O  LO DEJES PARA MAÑANA

i

B 1  h e r o i c o  G e n e r a l  M i a j a  r e £ r « s &  a  M h ú t Í ú

“ JLevante-ha dicho-es para el ene­
m igo la muralla donde se han 

estrellado sus opcim ism os“
Madrid. —  -Después de una -i^reve 

ausencia, ha llegado astg. mañana a 
Madrid el jefe 4® Aginraciún de 
Ejércitos, general don José Maaja.

,A sii llegada, el general M iaja ha 
recibido a  los periodis'.>a. con, ^  son­
riente optimtómo qué si.em.pre ha si** 
do palrimonio suyo.

Í21 heroico defensor de Madrid, crü¿ 
muestra su tez cuitida por el sol de 
Levai'ite, 'ha dicho:

— La sáiuacLÓn en el frente d-? Le­
vante es d.\da día nná  ̂ ,dulcil para ei 
enemigo, que se enoucnira una resis­
tencia enoiTae en la féiTea voU’ntad 
de los eombatientes. La l.uci-’.a Si-^di»* 
1‘isima en aquella zon'í dcnde «’ ene­
migo ha acumuiLado sra.n cantidad de 
matea-ial extranjero y donde los avio- 
neá iüalianoa y alemaaies abuodan, 
pero ñ o 'so íí lu c ie n te s  para r.batir 
el ánimo de los horabi’es qt'e íitá ii  
<^puesCo.s a  deíjender su suelp sin 
d*ebiTidad níiMCuna.

Levante es para el enwnigo la rhui* 
relia donde se iuan ostieaiado suí o ír  

'tiJ^m oí¡.
^  pueblo lia reaccionado/ conio 

reaccionó el de Madrid en otros días 
ya lejano.^ y se ha añbnzado más y 
'más ]xir su seguridad de, vencév.

Los nuevos oficíales del Ejército 
republicano están en iRs mejores 
condidcíties morajes plam dírtsir a 
los hombres en .̂ la lltóha. Su presen-

 ̂ cia én las filas íepull^cai-vas, siipoiie 
tina savia ^vaHosísjma que dará ma­
yor vigoi*' á la resistencia republ\o-ina. 

En todas partes se puede apreciar 
q̂ ue los soldados nunca cedei^n ante, 
el enerrtfgo, poi- violento que sea su 
eisfuerzo. Tienen el iconvdniCín¿enio • 
de que/ nunica su sueio sera d®i m va- 
sor y éste convencimiehto. unido a la 
fuerza de la razón que les asiste. exAl 
ta  los ánimos y hace de cada-í-o’-d#- 
do u¡n héroe cuando llega el Pi^/men- 
to del sacaíficio.

En los lugares que he recorrido—ii -  • 
ñuió dicienüo-^he vistió las ca/v» 
de Jos que ir i t ^ a n  la población ci­
vil, la aiiegria'del triunfo asomando 
a  sus róstros. Los niás duros ata • 
ques icoDtra las líneas del frente o en 
las ciudades, por medio de boatbar- 
deos o cañoneándolas, no entibit en. 

*10 más mínimo su fe en el f.riiun£p.' 
Sabe que s u ' sacrificio no es estéril 
y que el fruto será reqogído por quií 

’ nes han sabido defender la  Repúbli­
ca contra todos siLs éneimigos.

En esta fuerza de la  retaguardia, 
que se traduce eo  un& .producción ma 
yor cada día, en ^ a  segwlaad que 
lleva al cam pesino-a-an-arícnr a la 
tierra el máximo rendímient"), en esa 
firnifeza del combatiente, rc.sldo núes 
tra confianza en la victoria. \

El general M iaja se moslió nna?!- 
mente satisfecho de eMontrarse nue 
vamente en Madrid.— Pwus.

P H I [S  1 1I FIUIIES

A U D I E N C I A
TRIBUNAL POPULAR NUMERO 1

S« celebró un juicio en causa por 
delito de, tenencia. de aimas, coniza 
el procesado Angel Marín Díaz, a 
quími defendió ej letrado señor Gó­
mez Can'asco.

Animismo se celebró un juicio por 
tíesafoccito contra el inculpadó Vi­
cente Mari Fernández.
TRIBUNAL POPULAR .NUMERO 2

Pué suspendido un juicio oral tn  
c a u ¿  pOr delito de lesioes, contra 
e j  proceáado Antonio Martínez M sr- 
tíneá, defendido por el íetrado señor 
Canelles.

i i É  i i e i s l É
P R E S I D E N C I A

Se reúne la. Junta Nacional de R a - 
' diodifusión

B ajo la  presidencia, - del s;ibserieta- 
rio de la PresldeAcia señor prnt, se 
ha reunido la  Junta .'Nacionui de R o -  

diodifiisión.

L A S  C O R T E S
El- seuor Martínc® Barrio recíbd la 
visita, del emba'jador de España ®n 
Londres y del fiscal general de Car 

taluña
Aimque todavía no está restab'iecl- 

d() tsóimpieíamente de la dolenci:=i. que 
le «queja, acudió esta,.maííana a su 
despacho ísl Presidente de las Cortes, 
señor Martínez Barrio. Recibió la 
visita d ^  embajador de í&paña en. 
Lóndrea señor Azcérate y  tâ  fiscal 
gí?nerai de C^Jtali^.

IHl i i l l  i ttlEil II
iOiSlIO ÜB l l l l l

Mua*cia—teií estado eu ewta capital 
e l ministro ’de JusticátÍ! señor G onz^ez 
Peña, que fué cumpliineníádo p o í las 
autoridades. Luego est.uvo en Aguilas 
y  en TM ana-, En este último punto 
visitó deteniSdaroenfee el ca m w  do 
concentración, í3f?.llen;c!o muy watisfe-
cho de la  buena marclia de lo» sei*"

N U E S T R A S  F U E R Z A S  R E C H A Z A N  T O I M )  I N T E N T O  D E  A V A N C E .  E N E ­

M I G O  : :  “ L A  G L O R I O S A ”  D E R R I B A  D I E Z  A P A R A T O S  F A C C I O S O S

B a r c e l o n a . — E l  p a r t e  o f i c i a l  d e  g u e t i - a  f a c i l i t a d o  a n o c h o  d i c e :

' ■ . EJEECÍTO DE m a R 4

E S l S S ^ B n  l a s  i J l t i m a s  h c f r a s  d e  a y e r  e l  e n e m i g o  i n t e n t ó  p o r  c u a t r a  

^ e s  a s a l t a r  n u e s t r a s  p o s i c i o n e s  . d e  P i e d r a  d ’A o i o ,  e n  l a  z o n a  d e  S o r t ,  

s i e n d o  r e c h a z a d o  t o d a s  e l l a s  y¡ r e p l e g á n d o s e  e n  d e s o r d e n  d e s p u f e  d e  

s u f r i r  u n  d u r o  c a s t i g o .  '

L E V A l í i T E . — L o s  f a c c i o s o s  h k n  p r o s e g u i d o '  s u  o f e n s i v a  e n  t o d o s  l o s  s e c ­

t o r e s  d e  e s t e  f r e i j ^ ,  a t a c a n d o  c o a  g n a u  d u r e z a  n u e s t r ^  i x j s l c i o n e s  d e  

C a b r i l ,  a l  S iu r e s t e  d e ' C e r r o  M o n t e r o ,  y  P i n s t a  d e  C a m a r a s a ,  e n  l a  z o n a  

d e .  P u e b l a  d e  V a l v e r d e ,  s i e n d o ,  t o t a l m e n t e  r e c h a z a d o s .

C o n  f u e r t e  p r o t e c c i ó n  d e  t a n q u e :^  a v i a i c i ó n  y^ a r t i l l e r í a ,  p r e s i o n a r o n  i n ­

t e n s a m e n t e , e n  ^  s e c t o r  d e  V i l l a h e r m o s a ,  d o n d e  n u e s t i 'a s  f u e r z a s  s e  v i e ­

r o n  o b l i g a d a s  a  a b a n d o n a r  e l  v é r t i c e  d e  P e ñ a g o l o s a  y  S a p a h u j a .

L a  a v i a c i ó n  l i a l  r e a l i z ó  f r e c a i e n t e s  s e r v i c i o s  d e  a m i e t r a l l a m á t í i t o  y  b o m ,- . 

íb a r t i e o  e n  l a s  l í n e a s  r e b e l d e s .  C u a r e n t a  y  u n  c a z a s  p r o p i o s  e i i t a b l a r o i i  

c ó r u b a t e  c o i i  o c h p  a p a r a t o s  f a c c i o s o s  d e  g r a n , b o m b a r d e o ;  a  l o s  q u e  p r o ­

t e g í a n  4 5  F i á t s .  F u e r o n  d e r r í b a l e »  l o s  s i g u i e n t e s  a p a i t e t o s  e n m i g o a :  

U n o  d e  g r a n  b o m b a r d e o ,  ( f u e  c a y ó  i n c e n d i a d o ;  u n  F i a t , '  q u e  i c a y ó  e n  i a  

c u e n c a  d t í  r í o  L u c e n a ;  o t r o  a i  N o r t e - d e  F ^ u e r o l a :  o t r o  a l  S u r  d e  A d -  

z a n e t a ;  o t r o ,  a l  N o r o e s t e  d e  e s t e  p u e b l o ,  l a n z á n d o s e  e l  p i l o t o  e n  p a x a c a í -  

d a js ;  o t r o  e n  L u c e n a ,  d e i  C i d ,  é n ' x e  e l  p u e b l o  y  e l  c a f i t í l l o  d e  H l j a r ,  y  o t r o  

q u e  c e y ó ,  i n c e n d ia d o ^  e n  B e n a f i g o s .  >

A d e m á s ,  d o s  K . a t s  c h o c a r o n ,  a r d i e n d o  u n o  d e  e l l o s  y  c a y e n d o  l o s  d o s  

b a s t a n t e  d e n t r o '  d e l  t e r r i t o r i o  r e b e l d e .  T o t a l ,  d i e z  a p a r a t o s .  .

N o s o t r o s  p e r d i m o s  t r e s ,  r e s u i t a n d o  i l e s o s  d o s  i ^ l o t o s .  '

E n  l o s  d e m á s  f r e n t e s  s i n  n o v e l a d .  ,    •

. A V I A C I O N

, L á  a v i a c i ó n  r e b e l d e  r e a l i z ó  a g r s s i o n e s  c o n t r a  la s .  p o b l a c i o n e s  c i v i l e s  

d e  B e n i c á s i m ,  G a n d í a  y  V i l l a j o y o s a *  E S i e l  p r i m e r o  d e  l o s  p u e b l o s  o - :a -

s i o n o r o n  l a  i r t u e r t e  d e  d o s  m u j e r e s  y  u n  n i ñ o ,  r e s u l t a n d o  a d e m á s

h e r i d o s .  ' ' ,

N O T A  D E L  M I N I S T E R I O ' D E  D E F E N S A ' n A C I O N A I . .

L a .  a v i a c i ó n  f a s c i s t a  b o m b a r d e a  y  a m e t i ^ U a  a  u n  b a r c o  f r a n e é a

B a r c e l o n a . — A  l a s  2 2 ’4 0  d e  a y e r  u n  h i d r o  r e b e l d e ,  a  7 0 0 ‘ m e t r o s  d e

a l t u r a ,  - e y o l u c i o r í ó  s o b r e  e l  p u e r t o  d e  D e n i a ,  a x r b j a n d o  c i n c o  b o m b a s  q u e  

a l c a n z a r o n  a l  m e n e a n t e  f r a n c é s  “ B r i s b a n e ” ,  o c a s i o n a n d o  u n  i n c e n d i o  e n  

l a  ^ | )9 r t e  d e  ^ p o p a .  E l  b a i : c o  f u é  t a m b i é n  a m e t r a l l a d o .  ¡

R e s u l t a r o n  m u e r t a s  c i n c o  p e r s o n a s :  o u a tx ’ó  m a r i n e r o s  y  ^  o b s e r v a ­

d o r  d e l  C o n t r o l  y  i  3  h e r i d p s ,  e n t r e  e l l a s  e l  c a p i t á n  d e l  l » r c o .

M A  D R I D

v i c i o s . U ‘ -  ..I

E N  E L  C U A R T E L  G E N E R A L  -  D IC T S  

E L  C O R O í í i í L  C A S A D O

- ’  A l  r e c i b i i ’  a/ l o s  I n f o r m a d o r e s  e l  c o ­

r o n e l  C á a a a d o , j e f e  d e l  E j é r c i t o  d e l  

C e n t r o , ,  1-3S h i z o  u n  c a l u r o s o  e^ .o g }o  

d e l ' ,  e s p í r i t u  . a d m i r a b l e  d e  en L u £ ii0 ¿ t n o  

y  ^ c r i f i c i o  q u e  h a b í a  o b s e r v a d o  e n  

c u  v i s i t a  a ^ l o s  i r e n l e s  d e  s u  m a n ­

d o .

T o d o s  e i lo s ^  d e  i g u a l ,  m a n e r a  lo ."  

j e í « = ' q u e  l o s 'o t i c ' i t t ' l e . s ,  c la r^ ii;  y  .̂ /■>1- 

d 'a d o s ,  ¿ a b e n ,  p o r  q u é  y  p a r a  q u é  l u ­

c h a n  y  ' e f i t á n  • 0 i t p - , j e s t o «  a l  m á x i m o  

s a é r i f i c i ó  a j i t e s  de^ t o l e r a r  e n  E s p a ­

ñ a  e l  t r i u n f o  d ^ l  f a l c i s c n o  o  u n a  in . 

v á s i ó n  e x t i u n j e r á . .

D e  i g u a l  m o d o ,  c o n  l a  m i s m a  s a ­

t i s f a c c i ó n  y  c a l u r o s o  e l o p i o ,  h a b l ó  e l  

c o s o n e l  C a i-^ 'H o  d e l  e n t u í á á s m o  y  f i r ­

m e z a  m c f f a l  d e  l a  r e t a g u a r d i a ,  f íu e  

c á e te , d í a  s e  p u r i f i c a  m á s  y  a d (? U i ie r c  

t o d a  l a  e l t v í í c i ó n  d e  ^ i p í r i t u  qu Q  t a c e  

a f i n n a r  q u e  n u e ^ S tro  t r i u n f o  t:-; ¿ ■ e g a -  

i 'o  y  h a  d e  a e r  r á p i d o  y  d e f i n i t i v o .

f a l l e c i m i e n t o  d e l  g e n e r a l

S A N C H E Z  P A C H E C O

E n  e l  H o e y i t a l  d e  l a  C v u z  P - o j a

h a  f a l l e c i d o  e l  g e n e r a l  S á n c h e z  P a ­

c h e c o ,  h o m b r e  q u e  ¿ u p o  a i m o n i z a i -  e l  

c u m p lá m ie ía t o  e .s t i - ic t o .  d e  -fc-os d e b e ­

r e s  p i - o f e s i o n a l e s  c o n  l a  p r á c t i c a  d e  

l o s  p r i n c i p i o s  c iu c !a d a n o i?  d i g n o s  d e  

u n  d e m ó c r á t a . .

P i - c t t ó  v a l i o s o  s e r v i c i o  a  l a  P a t r i a ,  

e .^ p 8 C ia J jr .en X e  d e s d e  e l  p u e r t o  d e  

t e f i a n z a  t é c i i i c n , '  q u e  d e s e m p e ñ ó  c o n  

a c i e r t o  e n  T o ’. e d á  y  G u a d a l a i a r a .

G d r ió  l o s  h o n o r e s  y  d if^ t in d r/ n e ^  

c o n  q u e  s o  p r e m i a n  Ut l e n l t a d  y  e l  

t r a b a j o  y  a k a n z / j  e l  g e n e r a l a t o .

e j e :w p l a r i d a d

B L I C A

d e , LA  ilEFU .

‘ L o s  d e c ’e n d i e n t e s  f e m e 'n i r . < s  d «  J o *  

A l m a c e a i e s  P o p u l a i ’e s  d e l  P a s r i *  d e . 

l a s  D e l i c i a s  y  d e  l o ¿  A l m a c e n e s  T t -

v o l i .  T r i n i d f e d  5 ¿ in . t a  M a i ’ t a  L ó p ^ -a  

M a g 'd a l e n a  G a r c í a  L ó p t a ,  h é n  a i o o

^ c o n d e n a d a s  p o r  u n o  t l e  :'0 k  T l ’ i ^ ^ . n a -  

' l e ¿ ?  d e  U r e : e n c ia .  a  l a ’ «P<='’ í a  d e ' t r a b a -  

t o s  f o i r / a d o s  y  m u l t a  P o j *  o c u l t a c i ó n  

d a  t e l a s .

O t r a  p r o c e s a d a ,  l l a m a . l a  E r t _ - ;n ü ia  

O a x c ia ' .  h a  ü id o  a b f iU ic l t a ;  _____ _

■i

\Ayuntamiento de Madrid
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£l!((!3i!! üfgî iílÉMie 
i i i l i i i '

Nts',^ c^byaiia-'.U'^fTepJ'áffirlá, tíc 
Ei):aílo íÍ£ .E laciones «xtericitá d i  It 

/  Sessíitlíca ■‘Ĉ snlru'.i.’tJin'i! fiue ia Juí\- 
T» Ceníra-i Eicctoral^ieclaxó legulee y 
vftlicíte ííois íí€íTíori9S' ci'il 18  ma- 

i^.'ó'íilit:ln?o, i '. i  las que rasultarc,n.-e]i‘c- 
tcs ios candidato? d?l Partld'o. Donil- 
ñ¿caiic, »:oc’tor€5' doñ Jaeirilq h . r^y* 
p.ado y  don, Manuel de Je-jiis 'íronco- 
sa ds l£. Concha; presidente y vJcer 
pra:1íS?r.t'e; rs.^cüv .̂'n'rMrU/C., para' e.

, nuevo peiícdo pi-esldenciiid de 4 ‘ i;ñ^  
que ge inicia .el pr6>cznc i6  ca ases­
te ' ■ ' '

9

Trajes usaáss
C o m ía n lo s totía clase de naje- 

usados a buen, pré^o. AVISOS  
KIO SCO  DEL M ÓÍJIÍO DE I^A RO 
BEÍJ*A. L L A iia  A I.. >rp:LE^NC. 
NUJVI; 1S3ÓÍ5; -PASAlvíoa,' A* dOM l
is r á o :  '  < • .*

,  CA‘̂ TELB'RA
 ̂ -  sw£c^;ioa su t* j& oa

FB m ClFAjL -. .' ^  .
Oon]paüiii d« Zarzuela y OlX-^t^ 

Bq>afíí»ra. Primer tótor y  dh^ctoi: 
JuaiiLto Martines. írim er actor c6-
m i'ó :' Cárlví; d arrlga-.A  las 7 'tarde: 

• Raáitreno de la  .grandiosa raereta 
cji tres aotcs: LA VIU D A  
ex«f’4or.á:na3*io éxito.

A p o l o .— Compafiía ¿a  comedia 
musical. Director, Mariano Ozoies.—  
.(>. :  VUái la. obra del día: LA
ro c < y rrE 3 . -MAS FtJiíA d e  f r a n ­
g ía ,' est'Jpenüa «reacíün ús  Mariano

XÍVZAFA:--Cdmpa£lA do '  tctM xa  
actor 7  dlFector, Fdu&rdo Q t  

sn e¿ ' l^odos los dléd, 6 iaucád, LAi» 
TOCAS, Sigue el éxito de- esta gran 

¡'¿xito- ü;i,'iivt>emc>!e -de int-er- 
*,>:'©lae.'6n, '©Btupenda presentación.

B tíl^V A .— Primer íwtoi f  directa.' 
de escGiD&, Soler M áH  P cIie i^  netcl? 
MÍIaipi'o» 'Leal, f  

H<^, g, l 3ü 7 tarde: EL ALCAIDE  
DE Z A L A M m  -i

A I*SA 2 A£L— D on i^^la  d« eomt 
días. Primecr «ottír y direotor, ?T5lnt. 
Aí?.;i'4 . A  ls s '7  larde: ELyDrtGULLO 
I>¿I ALBACíLCE, gi'ahdloso éxito. 
jTEAT&O U m C O  

Costpafiíá dé Zarsueia. Primer «c- 
t<i-director: P E P m  I-ERNANDBZ. 

llo ñ a n a  sábado, a  las 4‘30 tarde; 
A ZA ^C H E  

. A  laa 7 tarde: '
LA DONCPULA SE B IV l£ R 'I£

. Crtsm éxito' de
LA MOZA ©EL CARRASCAL 

/  6 p i¿ .A 3 {0  •
Cotn^^ñí* da CoiUfidíA; ’pjíiftci ac 

toz  y lürectoi’, PAOO P L tortA  Pil- 
aera acfcria: AM PAUi'rO M A B 'n  D Í  

P íE EilA .
B oj, a  !««, 7 tai de r '

ROSAS BE OTOSO  
' Mañana, a  las 7 tarde:

' ££03Á3 ,DE OTOÑO  
Otíindioso éaito 

EDEN CONCERT.— Todos los . días 
4 y C’30 tarde: Grandioso programa 
de vcrledades ¿electas.

KL\LTO.— K R ia S  ■ O  L 0 3  AMO
RES DE •UN - PRINCIPE./

S e cc ió n  tisuk»
OLTMPIA>— LA RfUjER PREFE­

RIDA, •
OAPTÍOL.— Segunda . semana dt 

\ LA  ESPOSA DE M I HERMANO. • 
T Y R I^ .— DE MUJER A  MUJER J 

EN PERSONA.
G RAN VIA.—U N A  NOCHE Dlf 

AMOR y  REBELDE.
METROPOL.— POR ' • T U  .AM OR y 

CLTVE D E LA INDIA,
'a ^ÍTENÍDA.—R U SIA, REVISTA y

R lN C ^N C rrO  MADRILEaSO 
SU ISO .— VIVA LA  M ARINA.
G R A N  TBATRO.t-L A  V ID A  FJ*I- 

PIEZA y LA PICARA MUSICA.
,GOYA.— DCTñ A  ■ FEIANCISQTJTTA y 

EL CONDE DE M ONTBCRISTO. 
PALACIO.— CRUZ DIABLO. 
POPULAR.t-E L IM P E R IO  DE LO? 

G A N G S T S ia .
IDEAL.— VELADA D 2  OPERA y 

G U ER R A SIN  CUARTEL.
MUSEO.—  -AVES SIN RUM BO y 

DURO Y  A  LA CABEZA.
ML’N D IAL.— PARAISO DEL AMOR  

y EL CLUB DE LO S SUICIDAS. ■ 
VAIJENCIA.— V IV A  EL AM OR y 

EL PREDILECTO.
JJ"íllUaAIiE^ • ‘

> r-'-X; BAILARIN Y  EL .TÍÍABA- 
■: m  E X  TJUJER Y  YO. 

GINER:— M ELODIA PROHIBIDA. 
€3KE XXBEítTAU

ALM A GE BAILARINA, en espa­
ñol y TIEM POS MODERNOS, pOT 
Chailot. ■'

R 08%  '
Ea ’̂̂ TRE EL AM OR Y  EL DESEO  

iliglrsa.— N U E S T R b ÓULPABLB, en 
esoaíioj.— M OMENTO ESPAÑA N U - 
M ioíO  1 (Reportaje).
CINE l>01íE

Sesión continua, de 3’30 a  10 no­
che:

LA í  CASTA ■ SUSANA, • por Mary 
Geniomíer y Henri Gái'at.— M AR IE- 
T A  LA TRAVIESA, en español, por 
Jeaur-tte Mactíonald y Nedson Eddí.

Coirjj^Qtanckr programa con dibu­
jes. • .

.MM' 'sO uO L M  'i
tloy, s ^ ó n  continua, ■ '• grandioso 

progTiRnia: • '
LA' ISLA DE*L TESCSÍO, , produc­

ción Metro, hablada en esptóoj, oor 
Wallace Beery y Llonci Barrlmóre.—  
,EL BARBERO D E SEVILLA, por f í  
gran barítono André. Bauge^—M O - 
M £!N tO  ESFAfTA mJM . t

nST£fUOB£ ¿GRiCUbTÜRA
FkBRICAS B E  ILVBINA Y  M O tl^  
NOS MOLTüKAJJORí:S DE TK IG O  •

■rj  ̂ pcArf* en f‘pno’lml«‘nto <ie lola^  
la-': láSiricaa de harina y molinos Iíú- 
ilnercíj <to lá  provincia de Valenna, 
Que queda pi-oiübJda la  «Joltm-aciCri^ 
de teda partida de triga a  Ja, qtie ro 
icompaAc üi, feu-u dff cii'cujacioi, 

este inínis^rio o  del Servicio Agro- 
nónüco, sin sea válida ninguna. 
Bufal fícpedida por , otro D eparti- 
mento.

La fábrica o malino que recibo: o 
iTioltuie alguna partida d© trigo ¿In 
»r icrqulsiro- íiM^xsado, será clauisi’.raüa, 
aparie de Ja aplicai-i&i de sapcio'iea 
a, que buásiere lugafr contra los in- 
iustriaJea afectados.

Valencia 9 de jaiita de 1938.— Ei 
ieiegido, ^ S E  JOAQUIN SERNA.

Se recuerda; a todos los Consíj'*^ 
Muntripales d ¿ Valencia y  &u provin­
cia, €l m ás. exacto eumpUmleíito ie  
las órdenes.' telegráficas dicladas por 
91 Bervioio Agronómico,' referentes a_ 
os trigos recxjlect^cs en cada íér-‘ 
RlJno immlcápal.

Los' Consejos MunicipaJeia impsAl- 
i'én- La sa ĵd.^» de su demarcaílún de 
aingima 'partida dñ trigo, ectaudo 
proKíbIda en absduto tct^a transac- 
'¿ón  de éste, que, quedarS en cada 
;XíbIaoión a  disíBasiclón exclusiva l̂el 
.niiúiterlo de Agricultura. ,

L3  Gontejos • Mimdoipalei s© a>te- 
tendrán en aj>soluto. de facilitar rarí- 
jiEia ■gii.iar cüv3u3acL6n de trigo,
5Ue úniicsmente-podrá expedir el m i­

nisterio lio Agricultura (► oi ’Semirio 
Agronómico, con arreglo a  las órde- 
nes.;^,^as:te ministerio do Agriculturi.

T(jdai pai'tirtii do iriíjty quo tircule sin 
L>p debida autcrizarión atoea sefwlada, 
f,er& decomisada, quedando soinetidas 
lo i Iníractoreip a las deináí sahclonei 
a quo hubiere lugar. '

VaJent'ia 9- de Jiuiio de 193tí.— El 
delegado, JQSE JOAQUIN C33RJ^A

I

Jabises dé tocaáüf
I' “ AtloiiúM Á» 

Lî tiéiÍBéueetiX* vwfiiiii*CUjé 9 i i -
iDKtwb̂ 'C

ÜiJtíMIi i. BáUVJMTSÍÁ. l U M Á X S ñ

Canédlromo Vallejo
:)

)N T £ícviinU hj r im  &/.

k u ¿ « a » , i S t

aeí̂ :, ia:

q u í s  t t í j u p o f c o  l e  U d c é c a s o !

:8L P A P A  H á C E  GESTIONES 
CEKCA ■ DB' 'FRANCO P A E A  
Qü'B -EVITE LOS B O M B A l- 
DEOS. D E  C iüD A B E S ' E8PA,-

abkr-
tas espaüoiaa ioo iKimliardeos a;Éreíis. 

En ios eiícuÍQs se agrega qoe 'esta 
Ciudad ¿«i VaUcaíia. En los círcii gestión, ecñio tedas las ha reaii- 

ios bien informados se asegura que ¡,ado el Vaticano desde la subie«a- 
a Santa ,Scáe se propone hacer'lina ción, ea niaíiTada pitr el sentimiento 
'aer.i gestión cerca de Franco para humanitario. F.-»bra.

S . L A
* • ' . ̂1,*

Soiidiridad iüterB̂ dafiai ¿níüasckta
Todos los'faEailiares que tengafí compañeros en ja 83 BR IG AD A ÜE

, 'J.’ V- y iX ’l tU  C í l t r j  U< 'CT-I.i5.‘> V U i . iU ^ i5  iW

G. I. A., todos.lr.e-d&,‘3 Jtaborables/¿e 9' a . i  ds la miafiaua y de 4 a  7 de )'a 
tarde, er* la 'ca lle  de Pac:, 25. segundo.-

ÍSN E L SEGUNDO A N IV E R SA  
RIO DE NUESTKA GUERIiA...

A  NVEJSTEOS SOLDADOS :t  E L H0ÍVIENAJE ÜE TO B A  L A  E £ T A -  
G Ü AR B IA  UNA CfVVIPAJSA CÍEL P R E K lE  POPULAR DE VALENCIA

El  íHiidíoíito-Profesionol -cíe ^Pe- 
rlcdi-ías^ U. O  T . ,  ha círe- 
■cifío al Premie Popujgi- Provin­
cial pará' cobbcrar ■ accivómente 

?n ' 3á ciimpiaña que ha inIa'a.lo con 
motiva deii segundo ani-.^ercaric de 
Hus '̂lra lucha^ ^ ,

El secretario d« PitipagándH, en 
iicmtTe del 'Frente Pc!?u!ar, ló  3.gra- 
deció y i::tx íKiformadc asi de sus pro- 
/ectos;

ÍL -F E B N T E  P G P üIA U  A  LAS '  
FRINCIIERAS ,

—-La iitea, del Frente Popula? eta e i-  
.iegundo 'srjiv'etório d ? nuestra gue- 
n'a. €13 v'íí^fer tc<k3 IC'V fráiie 'j r - '^
llevar a  nuestros £.::.Idaíos,er’ niayor 
número d? otoequios 'po¿fele.' Creemos
que liflciendo esta' labor, el Pr»ate 
-opuifiTj orgr.iTiímo en el que eotán • 
reíM-ccantadas todas Iss fm^zas an- 
'áfasciita.c, tendrá cíec.fcvidad.
!̂3orqiií? ÍÍIL3 oi^aniizacion&s óirán, una 
xVj:iicá¿n de unidad. ante nuestro 
5jérc'jto.

T¿ai'blén vamnj a editar das /o -  
Hetce e¿C!eeiair3 para este d l^ / uno 
sobre ICtt' -hechos máis oalienta^". do, 
nu£<stra guétxA, y otm crpiicando' por 
^ué objetives luchamcs; '• •

UNIDAD DE CBITf;EIO

— Lo m 4s importante- es- la  .xinicad 
de ciTlberio que es observa. dentro dr, 
nuestro Trer^fe popalai’. Entra lo|- 
rep re^tan tes de los díferemtes par-,
tidos existe* ima gran cordialidad, que 
es la m ás firmé garantía para d^icu- 
t ir 'y  llevfliT a  la práctica Liti táa"ea.5

ĵ que miaiica la  guerra. Y  esto es nece­
sario que ■ lo s ^ a n  nu^ti-os comba­
tientes. * • 4

¡lÜ D O S  A  COLABOBAií!

Queremoíyabvir ^nia arcrípe-ión, 
ericafcezada por las'riutoridadtc, en ia 
que no',quede n i i m .  valenciano «sin, ccn 

P'--ifa -qiie t-1 Frente Popular 
pi'cip0 :'c.:<;/nei a nueo.£rós ccmba-t.^ntes 
en c ::e  segunt'o aniverc.uio^'fl h o - 
mejiaje íeiicillo de llevarles lo que 
n?¡vesi:ta-n; íabóii. tabaco, hojp.s de 
afaTtar,  ̂ l J p = l  para escribir, cce.-^

t a b a c o  PAtlA NyESTHOS 
tíüi.DADOS

—El_̂  día 22'. célebramo.'T un fe5-L¿vat 
d^ hcm¡=fTiflje y  ayuda, a  nueatara  ̂ lu­
chadores. 5 :1 inijAjite de los benefloíos 
ha sido <^ünado 3 , ,r-cmpi«ri£ü ta­
baco, y  triamos pendiente.^- de que 
tiCL! lo 'fa;^!^© la Taba:a,lera ’ para en- 
tre ia íto  •inrhcdif.tcimeíite t n  pí frgáté 
a les vallente-.í defensores nuestra.
Pr/or;í.

~Ea • Frente Populjar—ter3T)i,rLBr-da' 
Ifló'grg.'.'i.^ ü. toctos iofe que cqntTibu- 
yeron al éxito ^ : e  ' e s f ^  íe.'itlvil, , <■-■5- 

gU3v> d!? que av’udarán con igxial; ĉ n.- 
tu~g|ia*¡mo .a l a ’nqeva campaña de ob­
sequio que C'i^ainissamos en el segun­
do an ivet^ íio  de -nuestra g^ er^ . ^

.E^a ec l3. magnífica idea dci Prrn- 
í «  Populao-, que debe epconíraft. ' la 
aprobación y ayuiíá * de' todó'J.

<3ue nsi^e déje de' pcntribuir a  es­
ta 'catópaña. .Que nutstfo.s hiéroiros 
conibatienteG. ye%n en este día qu e ‘la 
retaguardia se acuerda de ellc^. y  les 
alienta a ‘ luchar, (jon^^/tc. eí^jilejitoa 
íiafta el ílnsi victoriceo de^nuesara 
guerra. , ’ ■■ .

Pür el Cdrjfícato Profesdonal «e  Pe- 
ricdisbas d e -Valencia: SECRtíTAEIA 
DE PROPAGANDA.

Noticias de Frhnquilandia
LAS - - U A Ú A h »  I>F s a n  SEBAS­

TIAN , EN yERVUTO DK !-A
M O R A r. p r ü í í í k r n  LOS b A:ñíc>s
DE SO !.

¿Kevá porque Ia$ espanta la veidud?

La moral fascúiía 'es una co‘n  Pfr- 
fod^ament-e- averiada y cJíTomp^lda. 
Su acciOn., pi'oyeftada.' .‘ribre' cuales, 
quiera .¿ ^ Q ió n  l¡bdal, e.s relleio de 
taii laimen-.able c»itado dd cíieacompc- 
sidón, Toiclo en' la Zf^ni ocut'ac'a por 

, la'j hueétés po:icran¡a'dá,5 del íasciis- 
■mo hifternacíin&i, tiene un cui¿?. pa- , 
reciRo a l f;í> desprende, de la 
noTi<ia qije encabeza e'ta^ ííneac. Nu 
se puM e hablar, ni 'pensar, xú es­
cribir libreínente. Lo que n.-i sabía­
mos 61S que- la megal¡:iju‘‘®ii  ̂ dt-1 U'.ú- 
dor ík-anco y  -sus c^-bince liega-ít  ̂ al 
extá'iimo á ’  poner coto til miimt: Fe- 
t»c. En Gasr SebastiAn í<» lia pro.’.’il- 
bido t»?rmi2ianii:egjfcji"t€, di? orden de ia 
llamad-a^'primera autoridad -civil— que 
allí ;:6 Éü con permiiú dé los ital’;r,- 

'n o s , dé' los ítiemHíie î, loy moros 
y de-t mismísimo P.ipa,—los b.^ños de 
sol, y-, en «uarto a lo:-, tj^ajeí .le ba-- 

,ño sólo j5odrúí)' ser uíÁdCí aquellos 
aurobc^cíí' po»* la junt:i de damas.

f>.intinÜD ciguieniio el criterio de 
que al esipeetáculo de ün cuerpo des­
nudo es poco andrüi.

Kn gen§irai iloda.‘5#e£ta.‘; medidas tie- 
r«m una característica de l'ondc; 1¡!a) 
íU eJl tem or del fafcigmo a. la verdíid 
6.a  cuajqui-era de •‘ r̂as formas que ín 
cLuso la. propia deen/udez hiur.ana les 
caii&a. espanto.

f
Eli “ C A üB IL L O ", ANGUSTI.-iBO,

PIDE A  GU3 A.'VIOS UN.4 NUE-^'A
A Y U D A

LrJOd¡rei>. Bi ,ecn'e>ípcnEal del 
“ Nlfivts CiiTonicie” en Senín envía a 
BU-periódico la siguiente infdrmacicn;

“ Una dejegaclón de ciez cflclale>s, 
.dirlg’¿(ia por el general Crga?. llegó 
a esta ^cepútal procedente -de la K -

pnña, nfiíicrialiiítóN pera pediv a A ls- 
i»i.^nia im apoyo mayor que permira 
K i^aiiío  romper Ij. re¿t,stencl.a tc- 
jju'iíttona. I?>* dice eii l'Jerlip qt;e 
el Aíemítnla concede este apoj’o, pe- 
í’irii a . camWo má.5 metales, especial- 
menle cobre."’

El coii'esponsal agr&ga que Prasico 
pide él apoyo de pilotee y C3í).'.'>.legas 

.alemniwa Segün l.;̂ s infcrmacionés 11'.* 
gadas a  iljontíre-s, Akn\ania env^rjV  
tmpas. “ Si c .t ís  'informaciones sen 

' tífaotais— d'íce el periódico— la . í-'itua* 
ción pcíitica se agra-vsrá considera- 
blemiehte” . .

CUANDO NO H A Y  NADA QliE D E ­
CIR, SE DICEN SUÍNTIR.^S

La emisora iat‘cia‘;a Rcidio N ado- 
r.ai A -2  dijo ayer, n'firii^Oor-e al 
bombaideo realizado m  íc'rritorio 
francés por aviones íaccia'?ct9,,cuo ‘ ’ eJ 
\ ji^o perjuicio que han hecho las 
bíánlíaG Iva sido la rotui'a d^ crista­
les 1

OLi’ai emL-iora faccio.’sa.' Radio Jaca, 
afirma que la,- joya.s drt Musso de 
Ca.^tellin de la Plana han sido tras­
ladada!? a  Aluahie para des<'.e alií 
Éei»‘ trasladadas a Rusia.

Teatro Aíkázar
Compañía de Comedia. Frímer a.’ tor y director: Vicenta''Maurl. ■f ’ j ,

Hoy, a ias* 7 á ' la ta.ide. lÍEPOftlCION dij.'el Jugíí'íie cómico' e-n-tws, 
p̂ c.rca y en prcro. orieJru:! de Aufconio Pato y Jcaíjuín AbaU:

GRJÍ.C1A PCtfJ íiüP-OEAñ, 'CARí JAJAd AS A  GRANEL,
' E X IT O  COM ICO

FORMIDABLE

P  r o  ri t&rí V  a  i tií O i a  m o
A i«A i r l i '  XAjíDSi

L.A
A ü

kivude txrf dituire
lA  H £U Í(m A t 1 :

veMti'rft se^iciú&inemd eic£WLV«. 
í já fu i

5-

fia ■ -»-•reorganiza

cionai de la h j . i .
í:fe,Miañ reimldo íá^ iTíp.reóerjtaeiVj- 

gp.: de ios qrganíxacione j juven^<'.-í  ̂
b'3.jo la pre«'ideneia dci coinpuftero. 
AlLagíj, prc.'ii^cnle del Coi-ise.jo Na­
cional f'e la A., J. A .- V ' '

Eli cbj'Sto de fe reunión h.o. >‘ iíia V;t 
de reorgaiiizDT la Delegación Natio-
m i  de la Alia.nza Jirvenil Antifafic's- 
la en la íiona cc;Pii'aJ. Aiiaípi, inícr-- 
mó f^el' a.6u«rdo dt'l Conselo ‘'ííacio-
iiai de que esta delegaí.'ión, nri|ntrG¿ 
t.ü-'Ét-ueL'.a su  t.'OÍ[:.;jimc-.ón i’L^ünjci'Víi. 
eníuviei'i inteárada t c r  iui repre- 
£coa.tante tíc cada d'^anisac-ión, ©oniéji 
tícoe ai frenle de elia ,e¿ ccn'^pañe- 
ro Gallego, secretario general de la 
A. J. A .Í .

ia , delesaciún ha «íueda-So. en efec­
to,. constauíí'ia íiS'í. Bin ;.a piinu'j-a ve, 
ufiión ha a'-.-ordado gs-cUonar de la 
A . J. A . de Castellón la. cflebnío^cn, 
de un imiportante acto ae propagiSn- 
ÍI2, proredí';' a i’eorganicar Ir.»' O o:.- 
sejos Provinciales y Locales y .v lsiU r
p! u>.;ariai!r.ifL’.,;.- ic3 ír'’inte.s.

l i i i i  PtüuüÉ m 
iDiia i i i i i .

DEMAIICACION D E  LEVANTE

esie

con

S-.

Aami.>4Ti£>̂  se mandará ,̂ iai comu- 
niííaí’io a, lô > Conse.iüij ;*rttvinciales
ffiotiílcá.nido]es eStoa ftéueídxjs.

De&fuíi t»<.'0idar .y  cei^rr.ü'ión 
prTixima d e  un gran .íioso'' te.=5tlral cV.i 
tflrál. re lí^vuf.tó,  ̂ 'la-' reunió^.í. en la 
qiie redná la mftxima coidSali-' .̂’ád y 
uniijad de los 'delegstócÉ.

t
ttjtfwlirinifWiái'M'ii'ii 'friiñiriTinr'^"

Se áan cláses
inteíisivas de mate^DátlcáS de todos 
Jos grados, y'rapidísimas, para ambos 
sexos, dd^íuUui-a g<;ncra!, a todas )üa 
horas y precios económicos.
■ R ^ ó n : Pélayo, 3, sexta puerta.

MveeiTOliis
SINDICATO í-ROVlNOÍAr. DEL  
■íttAjMSFOBTE DE W tlj:-í»  IA, 

^ü. C. f .
, Hernán* C'crtés, 28, \<üenc¡a

Este Són^natc, c<av miotlv> de. la 
entiíji’a .de dos banderas donada,s D^r 
eJTroítino fti tercer Batallón riel 
Titin.i:pait0 Automóvil y .w gvjido Ba­
tallón L<yíal del Transporte' celfebra- 
rá 'ü n  acto en el O p n  .Teatro de er- 
ta ciudad el próximo día 12 del ex.- 
iTientef, a 1¿^ 10’30 de la  mañana por 
ló que'quédaa ii3,viCac’aiS las autorl" 
dade.T y crganlizarjoiie.s'siruUcaleíj y 
pólittca.9 "tíecta?. £ü Prénte Popular.

Para. lo.'5 efectoe da rfftirada dft in« 
^-iMciciñas, pueden recocerse é s t ^  eii 
el local de este Sindicato.
- pdc el Comité Ejecjldvo.— EL SE - 
cmKTA'RIO. ( . , .

Iü dia 8 'd «i fcoirie^ito, falló 
' Tiii/iuiul' loai ijagiáciiLüs juicios:

Contra'lti>nu>u G om is CaSai, 
eaJácfár suinailÑimo, por t i deli’'^ ae 
utw-ejrciQ'n. i 'i i i^ i  .pidjo p a ja  el raí« 
.liio^lj. pona de üü .unuj de interna-.. 
nraíeULo t-n xainiKr.i ■ <ie U vbajo, con  , 
dasihio a BaiaiJoi; i>iiiíC'ip]jrutri'o ’.'.ñeii- 
ura.3 üurtí Ja. acLuai ca in p jfw . El ü t -  
lei¿£.r .tnieíéSíj seí absol\n¿<iñ.

Cuníra Vict-nltí , Villalba,' 1 ‘ormos, 
l>6r -ti n á y n o  (U l̂ilQ. ' íli Fiscal pidió 
H r̂Ti ¿ot« h i  ‘ dé clocí! aíios:,. fe'i 
ii t̂'«; îisor, lu ateoiucióit. y-

Oontxa Arjít&jidu Alontoro 0.>una, 
por Igual delito. Ei Fí&cdl ir ie r e -w ia  
pena de :20 años, lü  defensor la ''•il''* 
.üclución.

^ ü iv  tutimo, con  eaiúcter siunarísí- 
m o, contra d  «t-niente dpd lairique 
Houdevli? Borquin, por insulto ^ su“  
perior. iCi Fiscal sohciti^ se le  im - 
liorigan 1íD aiios. in  üc-fensor, lá  ¿b - ', 
scluüiión.

LONDRES
1.A ^ N S A  in g le s a ' s e  e s f v c » -
ZA EN SACAR DE SU APATIA Ah 
UOBDÍBNO DE Í51I PAIg ,,v

Londres, ICi—Los nuívos boR.bai»* 
deca ciiminatói llevados si caíjo por 
la aviución 2'aác¿£i«, ..$u'.,8j}ua&- 
ñolas'han hecho aiwn«iía4‘ la indiana 
-c.on ae, preiisa mglesa. '

Sin embai-go. los periódicoa que peij 
fesüii por Clíamberlain una adm íre- 
'tíón súí limites ded'iiai\ mfenos í'SpS’'  
cío a estos bombardeos qUe a. la^ d í« 
miís. cuestiones, polínicas' y pa#-frcea
pi'eopupadcy . únican^t.e por,íj»=; io f 
últimos aocntecimientos de í^ p ifia  c© 
compiomatan: la.' •■■sWaíated''
con Italia. Llegan a  insinuar que na 
debe aclopííarse, m cdica •'ligAOia qpj«
retrase e\ final de la guerra en B-,- 
paña y  can elfo la enla'ada en 
dejy'acuerdo' (¿n^ioitííiíano. •

Por el contrario, los órgam s d« la 
oposición, taoto liberaJeí ocmo la Co­
ristas, dedicaiy considepable eaH»«i»a 
I0.S sitóes(^ de España V se tsí..i;i-zai> 
por hacer salir al Gobieiaio desucftl- 

que oaJí/lcan do apatía. “  •

El 'VTjzconde de Rothei'mer'?. propie”  
tardo dei peilódico r&apoicíjaoío fD aW ' 
le ^ i l ” ,-pohe en duda qut los ,v i-  
jjcres homíiftrdeaílos .sean vexdfcciers** 
mente Ingleses. ,  • ; '

Ki ‘‘ ÍJaily Exprcs.'í*’ di-ie que 1<» 
barcos que víuk a  agiuas ,es.pafi<A,is #R 
sabeh ios rie.<=;g08 que corren y 
rían llevai", además d e . la. Jjaadt'ííi- 
iíislesa, .la  bandera i’oja.

®  ‘;T im os”  dílée}< que, sin ningUA' 
género de dudas, “ ente Sitequés d i­
liberados; comio los cégistf'a.dcs 

■m^níaite, ka vapores tik teo
deracho a la lasotesía, ique no fta 
trata de ios TLesgos normaies que 
afrontan volunSi;»Tiainer*t«̂  &i- sneí*» 
en aguas espaftola&-‘"¿ , •

^‘Lcs Vonvenios intemgcicaiaifts — 
sAade—ccŷ Ten ei r ie ,^  d e ser .̂ lolafci 
dofl id  .dismliíuár. la «sperar*za vó® tei~ 
onipar r¿^aamian.ta t'i ccnflíoto-tí ai 
fcitmentar ,el t^mor del írscaso en el 
campo íasol^a."... '

El peitódtop alude ^la guerra 
nu^idlol y al uso d¡e gssfs ert 1W5 y  
a la guerrti « i  AWsínlá.. y tó',«íá«>iea 
de gasea poi- loa .JtaUJino», ai tem©f’ 
éstos ftocasai' sd llegaba 1¿ estacióa- 
de lafiJll«vía.>í.

Ei pida 1¡4 creación d i  scr*
ñas de seguridad desmill^aríaadas 6 
‘•iluminfl.dfis , dudante 'la  ’ noche - fa iV  
que log aviones enemj£Os,ho p¡ueds,2i ’ 
ten«r la dáscuiî d, de un eiror; Retufi*» 
da la propo.'üclón de Hitler « li 1935, 
según la oual las. zonas a e . 
deoa debeííajx ĉ tarr ■ limiti'’da3  ló» 
teata’os de operaciones miUtafea.

•El “ Daily Herald”  dice en su..ar-

M»gy

«  G A F A S  
M ÜY BIEN

i
«waiaCT- t i » iiriiií^ < ¡ faLét»a«*i»». .oni■it »K,Ma»ni¿<jiilir»-ft»>

- r:i (lía 9 de 1ü;í corrientes falló, 
te Trilyimai leu stóiüentes juic4o3 :
- Cuntra Mig\^^ Sau-ioíi Buec,uÁc4’, 

per ci delito d*^deáprcdón.' El Fiscal 
reDini ]a aVu^jción. K  defensor .solí' 
citó la ab.'iolución de su defend'^o.

,Cbr¡tj'a • Eüwvdrdo Gatcíp Garcia. 
pqr el delit-Q dñ 4nsúl>brdinaci('-n, El 
K'ví^l ¿oliultü la  penai»de gü año.s de 

'■iivtt-riiajnlento £i.n. tumpoa de trabajo 
cíj.11. ciestüío a  ^B;í tallón ■ DLs'-iipiir’ario 
mác-n.irü.g dure '  la actual campaña, 
por el delito de iaisidlo a si^pei.o», y 
la* psna de muerte, pof ei de im U » 

y malcfi tratcxs a  otros superirn El 
defensor iíilere.?ó la absoiutión del 
pi‘ocef.fcflo. •'

 ̂Ooiitra R^oque Grilián-lópe'^. con 
oQ-ráctcr sumaTísli;no, iJor ? ! dell-o de 
deX'ícáón. 'Ei Fiscal solicitó para êl 
mitano ía pena miiiíma j  ^1 deítr.sor.
lRi'’ab5Qlución,

I1;í3 EPUtc-nciqs estJ.n pmdientws de 
aprolja^ón. , _

y
Gran f^Lival en homeníije de los 

■RECLUTAS DE LOS REFMPLAZOS  
1>F 1925 y  2tí, OIlCiANTZADO J'KíR  
EL COMISARTADO DEL C.RJ.M.. 
NÜMEÍlO 11.

Pa,ra el próximo doiningo. a las lO’-íS 
mañana, en el ' \ ,

TtíÁTRO APOLO
Orden- del pa-ograma:

GLADI SW ANSO LlfZG A R D lN A  
ISABELITA UHCOLA M AR IN lN  
PAÍ*AÑCA AÑ G EIJTA BA&TÓNS

VICENTE AJLEMAJíY (anompa&«- 
do iJor K-amóii Ba?taniaíite) 
lAi’ttENITA' BLANCO FO N ) A L i
B A LATQRRE (teníw) ELMA  
AND GRJPLL CAIMUJN CON­
CH ITA •OICEVALIER (acompañada 

,por Juauiió '‘El Chufa” ) J. BE- 
N A V E N T R t^  BERT’lN I AfttALI\. 

•DE JSAURA M IG U EL D E M OLINA  
3 ,p o r ';e l mfl'esttitt R£K- 

C lA N O  —  Onjuesta Serensíders. J

KM PllÉI Pliitii
Durante io.5 días 7, 3 y 9 ha '•'.r.i-' 

do reunién,dose el Fi'ente popülar 
Pi-ovinclal, estudiando la. situación y 
adoptando, con relácáón a ésta., im - 

' portiantes acuerdos. \
- iSobre fortificaciones y tefugicB, su«
^gerir -a las autoridades formulas que 
pemilten una m^yor-a£tivld,íd en 
toa traba-jos. Indicar a,l Comité de 
Kniace U. O. T.-O. N. T . ia coiTive»? 
iiienc-ia,. de que los 'ftíndioatos «eide-  ̂ . ^
rouífitalúi-üicos dediquen al|uiws í.;-  , t^tvj ef.
llej-ea a la ííBhstrucción exelusiVf. de ! *a í? , f
picos, palas y IrnTamient^is píua. es- '
1m tota -ios Dirigir drcular a  t o t e  hundidos y
las ütgam2a£ione* y partidos, _ j^ra gieaes muertoa. íls ahopa. - «T^diWití

respect.vos barcos ineies-^yie-
íiftHados en IM trabajes oidwwdos líjberadja^nte, despilecLanMn Jas -xt- 
por la Junta de Defensa. Pasiva a  guen-a, de la civüifisafiióuy
Aruvés de Ifcs Teixencías <úe Alcaldía. • la humanidad. Es evidente• tam- 
23fnimoiar públicamente per r-edio , que se tratan con burla las «ioi 
de pan.cartas en ,las barriada.<f, a.
Squelics vecinos que no colsboréu en,
<íStca trabalcss. >

i3n ordíen ai. cemííhto y transpoite, 
kcllcilar de l0 3 ..'0rganisma» oficiales 
correspondientes la ceiita'afíKacióit de- 
todo el transporte e ii''u n  b clo -crg i- 
:ii-m o 'y  sonvfter a  la «ionsideriicijin 
■{le la.'y autoridades solucion“s quo pei*. 
niitlriín una fácil saiida. a estos prc« 
tomv..®.

-También se acordó visitar ,a las au­
toridades m ilitares poj'a, qiie quienes, 
no’ i'C'.xlróeii funeloHes justíficbdan en 
la retaguardia^ se inpoi'pcffeil hime- 
dütímientfe a su¿í respsctiva's unida»* 
déá. Pi-ohibicíóii ab^iutu a todaí las, 
organizaciones y pai’lido.s. dfe rccc- 
meudar a sus íCflliados, para.propM - 
cionarJes el embascümiento en la íc -  
tagum-dla,. Visitas del Frente FOiíulár 
a los pueblos d3 concentración de los 
nuey'os recluta.'?.  ̂ • ' .

Para somcioniair' di^into.? problemas^ 
reráci<mados con la fabricpiión ' del 
paijel, y d (»pu^ de la reuniLón. lia** 
blda. con lo.9̂  ladmínistractorea de la.
Prensa y Delegado ^Eaterventor de la 
Industria., 'se acordó deeplazp'r a E ai- 
ceicna urii’ ¿omisión qu^ gestione,' 
cerca de los organismos .ofldalcs, una 
solucióii rópida .|ai.esto.s problemas.' .

Firisalnaente «e ultimó despldyarse' 
a Castellón para, juntamente, con- 
uquef F r^ te  Populaa* Provincial y do. 
acuerdo con lo expuesto eia «K visí“  
ta, renilzar distintas gesüoí^es cerca 
d e. la.9 «LUtoridadeg civiles y mUiiliÁT? 
res.

pies prot(;stas. A  las pala/bras vRo «I- 
j igud la menor a£¡::ián; pairee iíOOí 'í  
I si estuviéramos en estado I fií^ ico . 

Mientras tanto, loa bombardeo* 
tlnúan. Nos encontramos, ante «oios 
elimínales y ' ho se res^nde & 
.crímeríes con paJabras. Por lo ’ n «- 
nos, liay quê  ajnjenaaar eotr jwusarUtei 

! bién R los,actos y ello bostcuíi, 
úudaiblemente, con o  bastó -N ski. ‘ 
Así ve el país las coeas y porój><« .i«s 
v e ' claramsnte, .comienaa a encoI¿fi- 
'zarse.

Lo interesa a ÓhamberlaJn ,oom* 
in-énd£rlo asi, ante.s de que la c<Sl«-«- 
ra estalle por completo,”

Valencia, 10  de }uni^de>..l8üí’Trí)<6i 
el .Frente PupuliV* Provincial: EL
«F/XRUTARIO GENERAL. v

4]raceíillarsI

fIk U a C ia  > L A  iáC fté^ A ^  
ABiSUTA .

P A R I S
* ‘  ' 4

1.Á 1’ ltIiNíi.i lliA JStE SA  PlDií LA  
ALOFCrON DE HEEDliDAS .KN£í 4}ím , 
CAS. PARA I*ONER X E & m N O   ̂A
LOS DESIVíIANRS f a c c i ó s ó s

Ifails, lO.-r-Los^jyei’ióífecos í*e la m i -  
ñaijíi. reílcjan ea suá <wii5fcr4;arii36. íá  
vivifcima, emoción ^ivxluíádíf ta su a -e u "  
Londres ccmo ^  París pox loa íksh - 
bardes a t r c ^  W€tm'j.üOi{ .«4 ios# 
tos españoles cóotriv )n u # s  IraiE ^é»  
tí ingaCiie»-. coincid'en «n  sii«
d ^ u e stra  ^  desíiredo ^bacriut-o s¿“  
eiuuniente /  impuesta ante, laa'■'x;ecí®.-* 
üiafiToiií» de Paris y  ̂ tawidres, y * 6 *i» 
úeú que ei Japíón dn. pruebaa Ls^itMÉn  ̂
^dc J&ii descaí'o' iiteuluoáite, , .e ^ m » u ^  
que na^la. • le apartará jdfl- ^  p ía im  
pai'a d ^ tru íi-;ia  j-e t^u ad ^a  
^léuianiS liu jn bu rd ^ .í»¡at4i\pa4iC*'..

La pa-ensa añade qiíe Jo* j'eci^EiW'® 
bri-mll^rdeíw,'' demUestríin & it^  ' 
sclülA de autoridad de Rraáco 
cuestión española y pide 
le  adí^MlOin de medidas! 
ra pcner iármíno al elñiM ■
d(v de • coíiBs -ac'-tuai.— ífeJjt&ii'. ■ 1 . ■ *

m

■LA
CKiraQjf2« « . CtoniptoteaNSt* ImíCqpia
wssi , /■ ¿A,hi-

IN T B A D A  UUKIS tz Oon&lt<rrw 
•M y WUIM), . . , .

CAtíA CANIZAKK8, C u m j« m ,  
Ueiie sücurfittl««.

i.

■ 'f  C. ' ■'
comedore# j  moetleg de %o4»t ela^

41 — Teléfono U ,289.-fieta
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S«Hográfltíii L e v a n í l i n a ^

P l á c i d o  P e ñ a l v e r
uiuijfcrai.tured oe o t  Rótulos de )^smilte, Unj^ectiUM, ̂

bli^cir««, Eiüuudtaqas, Piés#». grapíti2ae>i®^íl8h
fiSisAuta, ¡Recintos m«s4uaoi t  PSB90üá ()e. cIoití y
itftianpaiTinaa
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